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DE CIGARRAS 
ASSOCIADAS AO CAFEEIRO 

M A R I A  

ROBERTO ANTONIO 

RESUMO 

Com o ob je t ivo  de i d e n t i f i c a r  as espéc ies  de 

ga r ras  que atacam o c a f e e i r o  e e labora r  

chaves de i d e n t i f i c a ç ã o  para gêneros e espéc ies  desses  

foram rea l i zados  levantamentos em condições de campo 

nos municípios de Franca, Pa t roc ín io  P a u l i s t a ,  e Len 

çóis (Estado de São Pau lo ) ,  São Sebast ião do Para íso  

e (Estado de Minas Gera i s ) .  A l é m  d i s t o ,  foram 

tados exemplares de coleções das seguin tes  I n s t i t u i ç õ e s :  

e 

A s  foram f e i t a s  com base na l i t e  

e posteriormente confirmadas a t r a v é s  de comparação com 

exemplares do B r i t i s h  Museum (Natural  His tory)  p e l o  Prof .  D r .  

e a t ravés  das i d e n t i f i c a ç õ e s  do D r .  

do Nat ional  de P a r i s .  

Ao c a f e e i r o  e s t ã o  associadas  1 0  espéc ies  de 

ga r ras ,  a s  qua is  e s t ã o  d i s t r i b u í d a s  em 1 f a m í l i a ,  2 

e gêneros. Estas  espécies  foram e e m  



suas  c a r a c t e r í s t i c a s  foram elaboradas  três chaves 

de i d e n t i f i c a ç ã o ,  com base em c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s ,  

l i a  masculina e ov ipos i to r .  Elaborou-se ainda um mapa de 

geográf ica  das espéc ies .  

Os r e su l t ados  obt idos  permitem conc lu i r  que a s  

espéc ies  de c i g a r r a s  infes tando c a f e e i r o s  atualmente são: 

g i g a s  17901 ,  Doris iana 18541 ,  

C a r i n e t a  (Walker, 

Doris iana C a r i n e t a  

1892) e C a r i n e t a  (Walker, 18581, sendo que a s  

qua t ro  são espéc ies  constatadas  p e l a  pr imei ra  vez e m  

c a f e e i r o s ,  e a s  duas pr imeiras  a s  que apresentam os maiores 

n í v e i s  As espéc ies  (Walker, 

(Fabr i c ius ,  

(Berg, 1879)  e s t ã o  re lacionadas atualmente com as  p l a n t a  

de c a f e e i r o s .  Observações de campo revelaram que a 

do adul to  i n i c i a- s e  em setembro-outubro g i g a s ,  

e dezembro e f e v e r e i r o  (C.  

e C. . 
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CICADA SPECIES 
ATTACKING COFFEE PLANTS 

MARIA 

ROBERTO ANTONIO 

.SUMMARY 

To i d e n t i f y  the  spec i e s  of  c icadas  

t h a t  a t t a c k  co f f ee  p l a n t s ,  and t o  e l abora t e  keys 

for c l a s s i f i c a t i o n  i n  genera and spec i e s ,  f i e l d  surveys were 

made i n  mun ic ipa l i t i e s  of  Franca, P a t r o c í n i o  P a u l i s t a ,  

São Sebas t ião  do Paraíso and being t h e  f irst  

three i n  the  State of  São Paulo and the  l a s t  two, i n  the 

te of  Minas Gerais, B r a z i l .  Besides t h e  c icadas  collected i n  

these  surveys ,  c icadas  from t h e  c o l l e c t i o n s  of 

sa de Pesquisa de Minas Gerais),  (Escola  

Super ior  de Agr icu l tu ra  de , ( I n s t i t u t o  

Agronômico de Campinas) and (Museu de Zoologia da Uni 

versidade de São Paulo) were s tud ied .  

The i d e n t i f i c a t i o n s  were made based on the  l i t e r  

a t u r e  desc r ip t ions ,  comparison wi th  specimens of t h e  

Museum (Natural  His tory)  t h e  a i d  of D r .  

of t h e  National  de Paris. 

Ten cicada spec ies  d i s t r i b u t e d  i n  1 family,  2 



x i  

subfamil ies  and 4 genera were found a s soc ia t ed  t o  co f fee  

p l a n t s .  These spec i e s  were descr ibed,  i n  t h i s  paper, and three- 

c l a s s i f i c a t i o n  keys were prepared based on t h e i r  general  char  

t h e i r  male g e n i t a l i a  and t h e i r  ov ipos i to r .  Also 

‘ t h e  geographic d i s t r i b u t i o n  of t h e  d i f f e r e n t  c icada species 

- 

was i n  a map. 

A t  presen t ,  t h e  spec i e s  a t t a c k i n g  c o f f e e  

p l a n t s ,  i n  t h e  surveyed regions ,  are g i g a s  

17901 ,  D o r i s i a n a  C a r i n e t a  

(Walker, 18501, Dor i s iana  

C a r i n e t a  (Dis tan t ,  1892) and 

r i n e t a  (Walker, being t h e  f i r s t  two spec i e s  

found i n  h ighes t  population l e v e l s .  The l a s t  fou r  spec i e s  are 

be ing  descr ibed by t h e  f irst  time, i n  t h i s  paper, a t t a c k i n g  

co f f ee  plant?,  . 
(Walker, 

f e r a  (Fabr ic ius ,  1803) and (Berg, 1879) were 

no t  found, a t  presen t ,  damaging cof fee  p l a n t s .  

Also, it was found t h a t  t h e  emergence of t h e  

cada a d u l t s  begin t o  occur ,  i n  f i e l d  condi t ions ,  i n  September- 

October (&.  g i g a s ,  and December 

and February (C. and C. 



1 I 

c a f e e i r o  uma c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  do Brasil  

e o seu  bom desempenho é de fundamental importância para  

nac iona l ,  sendo os p r i n c i p a i s  es tados  c a f e i c u l t o r e s  

nas Gerais, São Paulo, Paraná e E s p í r i t o  Santo.  

A implantação de c a f e z a i s  em novas regiões  de 

c u l t i v o  pode a c a r r e t a r  profundas transformações 

agravamento dos problemas principalmente de 

pragas.  

Nos anos, além do problema das 

t r a d i c i o n a l  importância como da broca-do-café, bicho mineiro 

e das da p a r t e  aé rea ,  agravaram-se os problemas da 

da lagarta- das- folhas e mais recentemente 

com as c i g a r r a s .  

Segundo apontamentos os primei 

r e g i s t r o s  de ocorrência  de c i g a r r a s  e m  ca feza i s  no Estado 

de São Paulo foram f e i t o s  no período de 1900- 1904 ,  p r i n c i p a l  

mente no município de e depois em Campinas 
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1 9 0 8 ) .  Regist ros  pos te r io res  foram constatados em out ros  l o  

c a i s  do Estado. Mais recentemente, em 1972- 1974  foram r e l a t a :  

dos s u r t o s  de c i g a r r a s  no Estado de Minas Gerais,  na reg ião  

do Alto nos municípios de São Gotardo e Santa Rosa 

da Ser ra .  

Atualmente, as  reg iões  consideradas mais a t i n  

pe la s  c i g a r r a s  são os municípios de Bata 

t a i s ,  Franca, Pa t roc ín io  P a u l i s t a ,  no Estado de 

Paulo, e São do Para íso ,  São Tomás de e 

nas ,  e m  Minas Gerais ,  onde causam s é r i o s  pre ju ízos  ã 

além de se cons t i tu í rem em importantes focos das 

gas. 

A l i t e r a t u r a  r e g i s t r a  a ocorrência  de v á r i a s  

de c i g a r r a s  d i s t r i b u í d a s  por  todo o t e r r i t ó r i o  

atacando a s  mais d ive r sas  espéc ies  vege ta i s .  En t re t an to ,  

são encontrados poucos t raba lhos  sobre e s s e s  i n s e t o s ,  

O S  r e fe ren tes  espéc ies  de importância 

A s s i m ,  e s t e  t r aba lho  s e  c o n s t i t u i  em uma 

ao conhecimento das espéc ies  de que atacam 

o c a f e e i r o ,  no que d i z  r e s p e i t o  ã taxonomia e ã 

que p o s s i b i l i t e  o reconhecimento dos gêneros e espéc ies ,  bem 

como,ã e laboração de chaves de para esses 

e e spéc ie s  de c i g a r r a s .  



2, DE LITERATURA 

ASPECTOS 

As espéc ies  de c i g a r r a s  pertencem a uma 

fami l i a ,  d i s t r i b u í d a s  e m  t rês 

e (LIMA, 1 9 4 2 ) .  Todavia WOODWARD e t  

( 1 9 7 0 )  mencionam além d e s t a ,  e três 

l i a s ,  sem apresen ta r  o nome das mesmas. Porém, mais 

mente ( 1 9 7 6 )  adicionou mais três f a m í l i a s ,  

, e 

e a e s t e  grupo de i n s e t o s .  

Diversos aspectos  externos e i n t e r  

nos des te  grupo de i n s e t o s  foram estudados por HEMPEL 

FONSECA e AUTUORI MYERS EVANS 

LIMA ( 1 9 4 2 )  e H E I N R I C H  ( 1 9 6 7 ) .  

ASHMEAD estudou dezoi to  gêneros de 

encontrados na Europa e do Norte, apresentando 

as  c a r a c t e r í s t i c a s  genér icas  dos mesmos, dent re  e s t e s  

nou e C a r i n e t a .  

C a r i n e t a  f o i  d e s c r i t a  
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apresentando 15 de comprimento, 46 de envergadura, além 

de r e l a t a r  algumas c a r a c t e r í s t i c a s  

ass ina lou  alguns de ta lhes  

de C a r i n e t a  (Walker, 1858) .  

O s  es tudos de foram 

tos por  DISTANT ( 1 9 0 6 )  onde r e l a t o u a s  d iv i sões  

e C a r i n e t a r i a ,  s inopses  de gêneros de cada d iv i são ,  

bem como a s  c a r a c t e r í s t i c a s  para o reconhecimento 

dos mesmos. DISTANT estudou a d iv i são  com 

seus respec t ivos  gêneros, inc lu indo  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  taxonô 

micas de 

METCALF ( 1 9 6 3 )  publicou Catálogo Geral de 

sobre O das espéc ies  des te  

go f o i  compilado por WADE ( 1 9 6 4 ) .  Um suplemento deste 

o período de 1 9 5 6  a 1 9 8 0 ,  f o i  elaborado por 

DUFFELS e VAN DER LAAN ( 1 9 8 5 ) .  

Uma chave para  gêneros, que ocorrem 

na Argentina,  permitindo i d e n t i f i c a r  e 

e n t r e  o u t r o s ,  f o i  apresentada por  ( 1 9 1 9 )  

a c a r a c t e r í s t i c a  de três para  

rando-o de por apresentar  dois  

D o r i s i a  e r a  confundido por  outros  au to res  com 

1923) .  

A s  c i g a r r a s  da Argentina foram estudadas por DE 

o qual  mencionou a t r a v é s  de chaves de 

os para t r i b o  e gêneros, 



gundo y para d iv i são  e gêneros 

(segundo Dis tan t )  . E s t e  a u t o r  r e l a t o u  também que D o r i s i a  drew.  

pode ser i d e n t i f i c a d a  a t r a v é s  do pr imeiro segmento 

v e n t r a l ,  que forma um processo mais ou menos agudo que 

se prolonga para f r e n t e  e n t r e  os 

Por o u t r o  lado, a t r a v é s  do segmento 

abdominal v i s í v e l  de fêmea e macho, pe la  sua forma e t a  

LAWSON ( 1 9 2 0 )  e CHRISTENSEN (1938) f izeram a separação 

de algumas espéc ies  de c i g a r r a s ,  observando com i s t o  que há 

e s p e c í f i c a  dos mesmos. 

GODING (1925) descreveu t rês  novas espéc ies  de 

C a r i n e t a  e publicou uma chave para a s  d iv i sões ,  e 

v i n t e  espéc ies  de encontrados no Equador. 

A o  examinar exemplares de g i g a s  

v i e r ,  TORRES ( 1 9 4 0 )  v e r i f i c o u  que um exemplar fêmea 

f e r i a  dos demais, comprovando a t r avés  dos 

que se t r a t a v a  de uma forma de g i g a s ,  p o i s ,  

eliminando o f a t o r  coloração,  não havia ou t ros  de 

di ferenc iação .  

A s  espéc ies  C a r i n e t a  

(Berg, (Fabr i c ius ,  

Dor i s iana  1 8 5 4 )  e g i g a s  são c i t a d a s  

por TORRES como p r e j u d i c i a i s  para  a a g r i c u l t u r a  no Bra 

e de ocorrência  na Argentina,  apresentando a s  

para  aquelas  e spéc ies .  

A maioria das espéc ies  do gênero C a r i n e t a ,  se 

gundo TORRES apresenta  coloração,  d i s t r i b u i ç ã o  de de 
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e manchas muito semelhantes, havendo d i f i cu ldade  na se 

das espéc ies .  Diante d i s t o ,  o a u t o r  pôde v e r i f i c a r ,  

que os espinhos do do primeiro pa r  de pernas represen 

tam um importante c a r á t e r  pa ra  o r e f e r i d o  gênero. 

A s s i m ,  TORRES (1948) in t roduz iu  os espinhos dos a n t e  

riores como um caráter para  s epa ra r  as espécies de C a r i n e t a  e 

descreveu seis novas espéc ies .  

METCALF propôs nome novo de Dorisiana pa 

D o r i s i a  1 9 1 9 .  

CHINA (1954) v e r i f i c o u  que o t i p o  de C a r i n e t a  

(Walker, 18581, e r a  ao de C.  o b t u s a  (Walker, 

1858) que hav ia  s i d o  po r  D i s t a n t  com C. 

l a t a .  Desta forma, considerou C.  Walker como 

mo de C. 1821) .  

TORRES e CHINA (1955) ver i f ica ram,  a t r a v é s  dos 

espinhos do a n t e r i o r  dos t i p o s  de Cicada 

1858 e C. ob tusa  Walker, 1858, que estas espéc i e s  são si 

de C a r i n e t a  1821) .  

A importância da a l a r  em estudos 

dos i n s e t o s  conhecida. Nos esta 

cia  é t a l  que se considerar  isoladamente as 

de-se v e r  a grande importância que elas possuem como elemento 

s i s t emá t i co .  A s s i m  TORRES ( 1 9 4 1 )  descreveu i n t e r e s s a n t e s  

rações que podem ocor re r  n e s t e  grupo de i n s e t o s  e 

e n t r e  ou t ros ,  c i t o u  um exemplar fêmea de g i g a s .  

A sistemática que a n t e s  se baseava em 
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res como cor e tamanho, tem sua inves t igação  em 

busca de menos va r i áve i s  e, atualmente,  é poss íve l  

e s t a b e l e c e r  d i fe renças  e s p e c í f i c a s  a t r a v é s  do es tudo das 

masculinas e femininas. A s s i m ,  EVANS (1940) f igurou a 

do macho de t o m e n t o s e  White, 

(1948)  representou as de C a r i n e t a  na descr ição  de 

espécies desse gênero. CHINA (1954) a de 

três espécies de C a r i n e t a  e em adição f igurou o ápice  d i l a t a  

do do endossoma. f o i  descrita 

o qua l  dissecou a e f igurou  o 

BOLA (1958) publicou algumas descr ições  e f igurou os  

de algumas espéc ies  de da Belga e 

f igurou os do nas  d i f e r e n t e s  e spéc i e s  des 

cr i  tas l o  au tor .  TORRES ( 1 9 6 0 )  em vá r io s  t r aba lhos ,  

d i s c u t i u  a de d i f e r e n t e s  e spéc i e s  de 

f i gu ra s  do Todavia, nenhum destes 

minou com de ta lhes  o ( 1 9 6 4 )  estudou deta lhada 

mente a do macho de 

descrevendo e i n t e rp re t ando  as  e s t r u t u r a s  envolvidas ,  como o 

mostrando a extremidade da t h e c a  com v e s i c a  e s t e n d i  

da. Mais recentemente, HAYASHI ( 1 9 7 4 ,  1975 e e DUFFELS 

(1982) apresentaram a terminologia  para  do macho e 

fêmea de 

Com r e s p e i t o  ca rac t e r i zação  das 

de c i g a r r a ,  HAYASHI os d i f e r e n t e s  

i n s t a r e s  do i n s e t o  a t r a v é s  do formato do a n t e r i o r .  



08. 

2 

Existem no B r a s i l  cerca de 80 espéc ies  de c i g a r  

indígenas ,  que se alimentam de se iva  das p l a n t a s  na t ivas .  

A s u b s t i t u i ç ã o  das florestas mistas n a t u r a i s  po r  algumas 

ex tens ivas  e uniformes, provocou t a l  na 

vida desses  i n s e t o s ,  que muitas e spéc i e s  se adaptaram no 

vas condições de vida ,  procurando seu  al imento e m  p l a n t a s  

p r e j u d i c i a i s  (FONSECA, 1934).  

O s  são i n s e t o s  que 

causam dano nos es tados  de e adul to .  A s  

sucção de s e iva  nas ra izes  do c a f e e i r o  fêmeas, por  

ocas ião  da e m  ramos e galhos ,  podem, eventualmen 

te ,  l e v a r  morte do mesmo. 

A s  c u l t i v a r e s  de c a f é  p lan tadas ,  são 

tadas po r  algumas espéc ies  de c i g a r r a s ,  causando graves 

j u i zos  lavouras a t i n g i d a s .  O s  primeiros  au to re s  a es tuda  

rem o ataque des t e s  i n s e t o s  e m  raizes de c a f e e i r o  

(1908) e mencionando (Berg, 

1379) e C a r i n e t a  1821) .  A pr imei ra  era 

mais numerosa em e a o u t r a  e m  Campinas e 

Mais t a r d e ,  FONSECA e AUTUORI (1932) ass inalaram que 

riam nos ca fee i ro s ,  além des t a s  duas e spéc i e s  c i t a d a s ,  

da (Walker, (Fabr ic ius ,  

1803) e 1854) .  Relatando os 

que as somente pe l a  enorme quantidade 

de s e i v a  que r e t i r am do vege ta l ,  mas também pelos  

das ra izes .  
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Estas  espéc ies  de foram r e s s a l t a d a s  

por FONSECA como sendo os i n s e t o s  mais nocivos a 

c u l t u r a  em São Paulo, observando que C. 

t a ,  e são as  mais comuns 

f o i  a que s e  manifestou com maior in tens idade .  

g i g a s  1 7 9 0 )  adicionada a 

t a  l i s t a  por  FONSECA e como sendo o primeiro 

r e l a t o  de ocor rênc ia  em p l a n t a  c u l t i v a d a .  Esta espéc ie  é men 

por H E I N R I C H  e PUPIN NETO e PUPIN NE 

TO (1965) e HEINRICH (1967)  como uma praga s é r i a  em v á r i a s  r e  

do Estado de São Paulo, pe los  aumentos de danos e m  plan 

de café .  Este f a t o  i n d i c a r i a ,  e s t e  a u t o r ,  uma 

melhor adaptação do i n s e t o  em p lan tas  de c a f é  ou p rópr i a s  

condições favoráveis  de clima. 

A entomofauna do Estado de Minas Gerais 

f o i  observada por  REIS e SOUZA 

da inc idência  de g i g a s  em c a f e e i r o s  de São Gotardo. 

SOUZA e t  a l i i  encontraram na reg ião  de 

São Sebast ião do Para íso ,  g i g a s  numa proporção de 

de por cova de c a f e e i r o  i n f e s t a d a .  Observando 

seus a taques general izados,  e l a s  podem causar  

ju izos  t o t a i s  lavouras a tacadas .  A l i t e r a t u r a  nac iona l  

não r e g i s t r a  nenhuma pesquisa  r e f e r e n t e  ã b i o l o g i a  de 

c iga r ras .  Porém, na Argentina,  estudou a 

de em e rva  mate. 
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Em ou t ros  pa í ses  da América Lat ina a s  c i g a r r a s  

também constituem-se pragas a g r í c o l a s .  A s s i m ,  TORRES 

descreveu novas espéc ies  de c i g a r r a s  p r e j u d i c i a i s  a 

na Argentina; (1970)  ass ina lou  Dor i s iana  

e g i g a s ,  sendo que e s t a  causa danos e m  f r u t í f e r a s  

e são p r e j u d i c i a i s  p l a n t a s  de c a f é  no B r a s i l  e 

( 1 9 7 4 )  co le tou  de g i g a s  e 

1850) sugando r a i z e s  de ca fé  em P e r u .  

Várias o u t r a s  espéc ies  em d i f e r e n t e s  p a r t e s  do 

mundo têm algumas vezes causado danos re la t ivamente  s é r i o s  e m  

f r u t í f e r a s  e o u t r a s  p l an tas  1 9 3 4 ) .  



3 ,  

DE 

O s  exemplares de c i g a r r a s  estudados foram c o l e  

tados  em c a f e e i r o s  nos municípios de Franca, Pa t roc ín io  Pau 

l i s t a ,  Lençóis P a u l i s t a  (Estado de São Pau lo ) ,  São 

do Para í so  e (Estado de Minas Gerais). 

Foram selecionadas  t rês c u l t u r a s  de 

e m  cada um dos municípios de Franca, Pa t roc ín io  

t a  e sendo cada propr iedade,  escolheu- se ao 

acaso três p lan ta s ,  cons t i t u indo  assim um t o t a l  de 9 

e 2 7  p lan ta s  examinadas. Nestas p l a n t a s ,  sob a copa, 

locou-se uma armação de f e r r o ,  com 1 , 5  m de diâmetro e O ,  40 

de a l t u r a ,  cober ta  com t e l a  modo que,  após 

os adu l to s  permaneciam dent ro  do sendo 

cole tados .  

Procederam-se também c o l e t a s  de c i g a r r a s  manual 

mente e a t r a v é s  de rede n e s t a s  propriedades 
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municípios  de P a u l i s t a ,  S .  do Para íso  e 

Após a c o l e t a ,  os exemplares foram mortos e con 

em f rascos  e t ique tados  contendo a 70% e poste  

devidamente montados e e t ique tados .  

A loca l idade  de procedência e de depósi to  dos 

exemplares de cada espéc ie  acha-se d e s c r i t o  no item 

Examinado". A s  abrevia turas  das i n s t i t u i ç õ e s  onde e s t ã o  

os exemplares são: 

- Fazenda Experimental de São Sebast ião 

- 

- 

- 

- 

do Para íso  - Empresa de Pesquisa 

pecuár ia  de Minas Gerais - São 

do Para íso .  

Departamento de da Escola 

Superior de Agr icu l tura  de 

- - 

Departamento de Defesa 

da Faculdade de Ciências Agrár ias  e 

- Campus de - 
- 

Seção de do I n s t i t u t o  

de Campinas - Campinas. 

Museu de Zoologia da Universidade de 

Paulo - Paulo. 

ESTUDADAS E EXEMPLARES 

Estudaram-se exemplares de c i g a r r a s  do c a f e e i r o  

provenientes de coleções da Fazenda 
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t a l  de São Sebast ião do Para íso  - Departamento de En 

- Departamento de Defesa 

Seção de - e Museu de Zoologia - 
. 

A s  espéc ies  foram i d e n t i f i c a d a s  com base na li 

t e r a t u r a .  Posteriormente,  estas i d e n t i f i c a ç õ e s  foram confirma 

das a t r avés  comparação com exemplares do Museum 

(Natural  History) e das i d e n t i f i c a ç õ e s  do D r .  

do National  de P a r i s ,  para  o qual  

foram enviados um macho e uma fêmea de cada espéc ie  es tudada.  

3 ,3 ,  PREPARO DAS 

Separou-se o abdômen do t ó r a x  com 

ça, submetendo-o ao aquecimento em banho-maria, durante 15 a 

30 minutos, e m  solução de a 10% para c l a r i f i c a ç ã o .  Em s e  

o mate r i a l  f o i  lavado com colocado e m  por 

2 4  horas e conservado e m  tubos com devidamente 

quetados. 

3 ,4 ,  I 

A s  f igu ras  apresentadas ,  para ca rac te r i zação  mor 

das espéc ies  de foram efetuadas  em câmara 

c l a r a  adaptada ao microscópio Para os 

mas do o v i p o s i t o r  ( v i s t a  v e n t r a l )  u t i l i z o u- s e  uma câmara 

a um microscópio A terminologia da 
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do macho f o i  baseada nos t raba lhos  de HAYASHI ( 1 9 7 4 ,  

1975 e e DUFFELS ( 1 9 8 2 )  e para  a n t e r i o r  de exü 

v i a  em HAYASHI 

DAS 

As medidas foram tomadas com a u x í l i o  de uma ré 

O comprimento f o i  medido do v é r t i c e  a t é  a e x  

tremidade a p i c a l  do abdômen, tomando-se a medida do 

nor  exemplar. Para a envergadura, as asas  foram d i s t end idas ,  

medindo-se a porção d i s t a l  de uma asa  a t é  a o u t r a .  O 

do corpo das f o i  medido do v é r t i c e  a t é  a 

a p i c a l  do abdômen e a maior l a rgura  do corpo. 

A s  sinonímias das espéc ies  estudadas constam do 

catálogo de METCALF sendo omitidas no presente  

lho .  



4, RESULTADOS E 

DE CIGARRAS ASSOCIADAS AO CAFEEIRO 

A s  espéc ies  de c i g a r r a s  associadas  ao c a f e e i r o  

acham-se d i s t r i b u í d a s  e m  1 f a m í l i a ,  2 4 gêneros 

e espéc ies .  

Através des t a s  espéc ies  f o i  poss íve l  e l abora r  

chaves para i d e n t i f i c á- l a s ,  baseadas em 

cos.  

A s  di ferenças  que caracter izam 

da espéc ie  isoladamente, foram evidenciadas com base nas res 

descr ições  e com o a u x í l i o  dos esquemas r e p r e s e n t a t i  

vos. 

A s  espéc ies  i d e n t i f i c a d a s  foram a s  segu in te s :  

- Familia: 

- 
g i g a s  1790)  

soda (Walker, 1850)  

1 8 2 1 )  
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C a r i n e t a  (D i s t an t ,  1892) 

C a r i n e t a  (Walker, 1858) 

Doris iana 1854) 

Doris iana 1 7 9 0 )  

- 
1879) 

(Fabr ic ius ,  

1803) 

(Walker, 1850) 

CHAVE PARA E DE CIGARRAS ASSOCIADAS 

AO I 

1. p o s t e r i o r  do 

d i l a t a d o  (Fig .  e ..... 
a )  mancha escura  nas  bases da 

e 

(Fig.  ............... g i g a s  

mancha escura  nas bases  da 

2-  a 5- e 7- c é l u l a s  

cais (F ig .  

a a a 

........... 

p o s t e r i o r  do pronoto 

não d i l a t a d o  (Fig .  e 2 

2 .  .............. 
a )  coloração e scu ra  i n t e n s a .  

a') coloração d i f e r e n t e . .  .... b 

elevação cruciforme comas 

projeções  pos t e r io re s  não 

pontiagudas e a fa s t adas  en 

s i  
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sais não (Fig.  

e 41) ................. 
elevação cruciforme comas 

projeções p o s t e r i o r e s  pon 

e próximas e n t r e  

si; t r a n s v e r s a i s  

(F ig .  e 31) 

2'. t r imeros . .  ........... 3 

3 .  Cabeça ( inc lu indo o lhos)  qua 

se tão l a r g a  quanto a b a s e  do 

mesonoto (Fig.  e .... Dor i s iana  

a) manchas do mesonoto l a r  

gas ,  a s  l a t e r a i s  mais de 

que a s  i n t e r  

nas (F ig .  ........... 
a ' )  manchas do mesonoto 

t a s ,  as l a t e r a i s  mais cur  

t a s  que as  i n t e r n a s  (Pig. 

...................... 

3 ' .  Cabeça ( inc lu indo o lhos)  mais 

e s t r e i t a  do que a base do m e  

(Fig .  e C a r i n e t a  

a )  pronoto sem manchas 

.. 

(Fig .  ........... C. 

a ' )  pronoto com manchas 

...................... b 

a n t e r i o r  com três 

pinhos (Fig .  ......... C .  
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a n t e r i o r  com q u a t r o  

espinhos (Fig.  ....... C. 

4 , 3 .  CHAVE PARA DAS DE CIGARRAS 

AO CAFEEIRO COM BASE NA MASCULINA 

1. lobo b a s a l  do com 

prolongamento a p i c a l  ........ 2 

1'. lobo b a s a l  do sem 

prolongamento a p i c a l .  ....... 3 

2 .  prolongamento do lobo basa l  

do (Fig .  

......................... C. 

2'. prolongamento do lobo basa l  

do com o rami 

f icado  ou (Fig.  . C. 

3. ............ 4 

3'. s imples.  ........... 5 

4 .  porção do pon 

(F ig .  .......... 
4 ' .  do com 

projeção (Fig .  

5.  ápice do com 

e projeção 

(Fig .  

....................... 
5 ' .  áp ice  do d i f e r e n t e .  6 

6. processo l a t e r a l  do 

e s t r e i t o ,  curvo e com o á p i  
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(Fig .  .. 
l a t e r a l  do 

foro d i f e r e n t e . .  7 ......... 
com um longo 

lamento a p i c a l  (Fig.  e 

..................... C. 

sem 

cal ...................... 8 

8. com espinho 

apical (Fig .  ........ g i g a s  

sem espinho 

apical  e á p i c e  t r i a n g u l a r  

em v i s t a  v e n t r a l  (Fig .  s o d a t i s  

PARA DAS DE CIGARRAS 

AO CAFEEIRO COM BASE NO OVIPOSITOR 

1. margem exte rna  da metade 

querda ........ 2 

1'. margem exte rna  da metade 

querda l i s a . .  ............... 
2 .  margem exte rna  com 4 den 

........................ 3 

2 ' .  margem exte rna  com de 4 

den te s . .  .................... 4 

3 .  primeiro  dente pontiagudo 

(Fig.  ................... 
3 ' .  primeiro  dente  arredondado 

(F ig .  .................. 
4 .  margem exte rna  com a t é  5 den 

............... 5 
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4 margem externa  com mais de 5 

dentes .  ..................... 6 

5. margem externa com os dentes  

arredondados, os 2 

nares (Fig.  ............ g i g a s  

externa  com 3 dentes  

mais 

por  2 menores (Fig.  ..... 
6 .  margem externa  com 6 dentes  

i r r e g u l a r e s  (F ig .  ...... 
6 ' .  margem externa  com 7 dentes  

os in te rmediár ios  mais 

volvidos (Fig.  ......... C. 

7. margem i n t e r n a  s inuosa (Fig.  

........................ 
i n t e r n a  com dentes  a r  

redondados.. 8 ................ 
8. margem i n t e r n a  com 7 dentes  

(Fig.  ................... C. 

8' .  margem i n t e r n a  com 4 dentes  

(F ig .  ................... C. 

DE CIGARRAS ASSOCIADAS AO 

FEE I 

Descrição: corpo l a rgo  e robusto de 

verde com manchas p r e t a s  nos segmentos e dor 

s o- l a t e r a l  do abdômen; reg ião  v e n t r a l  do corpo coberta  



21.  

secreção branca. 

Cabeça: verde apresentando na reg ião  do. 

v é r t i c e  uma l a r g a  f a ixa  t r a n s v e r s a l  p r e t a  que se prolonga a t é  

a base das antenas ,  f r o n t e  longa e proeminente, mais ou 

angular  com f a i x a s  p r e t a s  na p a r t e  d o r s a l ;  olhos compos 

t o s  pro je tados  e circundados internamente por 

c i r c u l a r  p r e t a ;  a t ing indo as  coxas p o s t e r i o r e s ,  com 

primeiro e segundo a r t í c u l o s  verdes e a metade terminal  

de coloração p r e t a  (Fig.  

apresentando no pronoto uma f a i x a  t r a n s  

e s t r e i t a  p r e t a  próxima da separação da cabeça com o 

não unida com a f a ixa  p o s t e r i o r ;  margem l a t e r a l  do 

t o  obl íqua ;  p o s t e r i o r  do pronoto com uma pequena f a i x a  

p r e t a ;  mesonoto um pouco convexo com t rês  f a ixas  p r e t a s  

l a rgas  unidas e n t r e  s i ,  i n t e r c a l a d a s  com duas f a ixas  

e s t r e i t a s  e curvas ,  l a te ra lmente  com uma fa ixa  p r e t a  e s t r e i t a  

de cada lado; p a r t e  a n t e r i o r  da elevação cruciforme em forma 

de W com a s  extremidades d i l a t a d a s  e p r e t a s  (Fig.  asas  an 

t e r i o r e s  e p o s t e r i o r e s  a pr imeira  com manchas mar 

nas t r a n s v e r s a i s  da segunda e 

c é l u l a  a p i c a l  (F ig .  a n t e r i o r  com dois  espinhos 

in t e rnos  desenvolvidos e dois  externos cu r tos  ( F i g .  

Abdômen: verde l a r g o ,  com manchas l a t e  

p r e t a s  a t ing indo  quase a metade de cada segmento 

(Fig .  nos machos e s t a s  manchas unem-se 
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(Fig.  região com pequenas manchas de 

c l a r a  (Fig.  e fêmeas com o 

to v i s í v e l  com a margem a n t e r i o r  convexa e a margem p o s t e r i o r  

d i s t in tamente  e com duas pequenas manchas c i r c u l a  

res p r e t a s  (Fig. e do macho largamente 

rados e não sobrepondo a base  do abdômen (F ig .  

v i s í v e l  do macho duas vezes mais longo do que l a rgo  

e levemente côncavo posteriormente (Fig.  

fêmea: metade esquerda do 

tor  ca rac t e r i zada  p e l a  presença de c inco dentes  arredondados, 

nos qua is  os t rês primeiros  são l a rgos  e os do i s  

(Fig .  e 

do macho: lobo a n t e r i o r  do uncus 

dondado; processo l a t e r a l  do com os bordos arredonda 

dos; lobo basa l  do bem desenvolvido com a 

de levemente com áp ice  arredondado e com 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea):  

(macho) : 45-55 envergadura: 130 

globula r ;  robus ta ;  antena com cinco 

a n t e r i o r  com espinho in te rmediár io  desenvolvi 

do, separado do pen te ,  composto por c inco  den tes ,  o a p i c a l  e 

mais de duas vezes mais l a rgo  do que os ou t ros ;  espinho pos te  

muito longo, b a s a l  e não arqueado (Fig.  1 O) . Comprimento 
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do corpo: 32-35 la rgura :  16-19 

Material Examinado: BRASIL. Minas G e r a i s :  Boa 

Esperança; - 1983 2 fêmeas e 2 machos, 

São Sebas t ião  do Para í so ,  Fazenda Experimental da 

X - 1983 de Souza),  5 fêmeas e 5 machos, 

idem, X - 1984 (A.M. 1 fêmea e 1 macho, São 

P a u l o :  C r i s t a i s  P a u l i s t a ,  X - 1982 fêmeas e 

machos, Fazenda Viradouro, - 1983 

7 fêmeas e machos, Franca, Fazenda S a n t a  

c i l i a  e Fazenda Paragon - 1983 

l i ) ,  10 e 1 0  machos, Pa t roc ín io  P a u l i s t a ,  

da das Pedras,  X - 1983 8 fêmeas e 

7 machos, 

D i s t r i bu ição  Geográfica : ANTILHAS, ARGENTINA, BO 

BRASIL (CearÚ, S a n t o ,  Mato Grosso ,  Minas 

Paraná, são P a u l o ) ,  COLOMBIA, EQUADOR, ESTADOS UNIDOS 

GUATEMALA, GUIANA,  

U R U G U A I ,  VENEZUELA. 

Hospedeiros: A c a c i a  

a r a b i c a ,  f r u t í f e r a s  e p l a n t a s  n a t u r a i s .  

Característica p o s t e r i o r  do 

pronoto d i l a t a d o  e asas a n t e r i o r e s  com manchas marrons 

t r a n s v e r s a i s  da segunda e 

ca l .  

Comentários: esta espéc i e  se c a r a c t e r i z a  
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a de maior tamanho encontrada nos ca feza i s  do s u l  de Minas 

e Estado de São Paulo,  cons t i tu indo- se ,  dent re  todas a s  

espéc ies ,  a mais p r e j u d i c i a l  e de maior nes tas  re 

Através de observações de campo, ver i f icou- se  

que a emergência do adu l to  ocorre  de setembro a novembro, s e n  

do e s t a  emergência inf luenc iada  pe la  p rec ip i t ação  

. 
Nos levantamentos efetuados coletou- se a forma 

de g i g a s  observada na Argentina por TORRES ( 1 9 4 0 ) .  

O s  levantamentos de de 

i n s e t o s ,  rea l izados  no Departamento de da 

demonstraram que e s t a  espéc ie  é a t r a í d a  por 

armadilha luminosa. 

Descrição: corpo l a rgo  de coloração g e r a l  

. 

Cabeça: olhos pro je tados  com e s t r e i t a  f a i x a  

t a  circundando a margem i n t e r n a ;  f r o n t e  pouco proeminente com 

l i s t r a s  p r e t a s  na p a r t e  do r sa l :  á r e a  dos circundada 

com mancha p r e t a  e s t r e i t a  indo a t é  e n t r e  a base das antenas 

(Fig .  

pronoto com o p o s t e r i o r  d i l a t a d o ,  

ausência de f a ixa  e s t r e i t a  t r a n s v e r s a l  p r e t a  nos bordos, com 
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faixa es t re i ta  preta semic i rcu la r ,  a t rás  da inserção  

unindo-se com ou t r a ,  qua t ro  

manchas estrei tas i n t e r n a s ;  mesonoto com sete f a i x a s  p r e t a s  

l ong i tud ina i s  s i ,  sendo que as laterais  atingem o 

ápice  da elevação com pequenas manchas 

tas  nas extremidades a n t e r i o r e s  (Fig .  asas a n t e r i o r e s  e 

p o s t e r i o r e s  com as apresentando manchas mar 

nas t r a n s v e r s a i s  da segunda â 

t a  e sétima c é l u l a  a p i c a l  (F ig .  2 1 )  a n t e r i o r  com os 

d o i s  primeiros espinhos desenvolvidos, r e t o s ,  e 

t o  (Fig .  

Abdômen: escuro ,  com manchas p r e t a s  cobrindo t o  

ou quase todos os segmentos abdominais (Fig.  e 

dorso do abdômen, com uma mancha c l a r a  de 

da lado;  região p l e u r a l  e com manchas de coloração 

p r e t a  (F ig .  e do macho separados com os 

bordos p o s t e r i o r e s  não se prolongando posteriormente (F ig .  

o v i s í v e l  da fêmea é mais de duas 

mais longo do que l a r g o ,  com a margem a n t e r i o r  r e t a ,  a mar 

gem l a t e r a l  d i s t in tamente  curva e obl íqua e 

nada (Fig. macho com v i s í v e l  tão l a r  

go quanto longo, margens laterais  acentuadamente obl íquas  e 

dis t in tamente  invaginado poster iormente  (Fig .  

da fêmea: a margem exte rna  do 

tor  apresenta- se  não e a i n t e r n a  com uma ondulação 

(Fig .  e 
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do macho: lobo a n t e r i o r  do uncus  

dondado; processo l a t e r a l  do com a 

lobo basa l  do desenvolvido e com extremidade 

arredondada; com o áp ice  t r i a n g u l a r  e margens 

(Fig.  e 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea) : 33- 35 

(macho): 37-40 envergadura: 116 

Material examinado: BRASIL. São P a u t o :  

S í t i o  Cedro Velho, XI - 1 9 8 0  2 machos, 

S a n t a  C a t a r i n a ,  Brusque, - 1 9 3 7  Lane),  1 

Distribuição geográfica: DO SUL, BRASIL 

(Minas G e r a i s ,  P a u t o ,  S a n t a  C a t a r i n a ) ,  PERU. 

Hospedeiro: a r a b i c a .  

Característica apresen ta  o 

p o s t e r i o r  do pronoto d i l a t a d o  e com manchas marrons 

nas t r a n s v e r s a i s  da segunda q u i n t a  e 

sétima a p i c a l .  

Comentários: nos pr imeiros  r e l a t o s  de 

cia  de c i g a r r a s  em cafeeiros, e s t a  espéc ie  f o i  mencionada i n  

a c u l t u r a  (FONSECA e AUTUORI,  1 9 3 2 )  . Ent re t an to ,  nos 

levantamentos r ea l i zados  mais recentemente, não f o i  cons ta ta  

da a presença da mesma. 
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oviposi tor  ( v e n t r a l ) ;  E. abdômen 9 ( l a t e r a l ) ;  
FIGURA 2 A .  cabeça e abdômen (vent ra l ) ;  C .  

abdômen ( v e n t r a l ) ;  H.  abdômen ( l a t e r a l ) ;  
I .  asa anter ior ;  ( l a t e r a l ) ;  L .  ( v e n t r a l ) ;  
metade esquerda oviposi tor  ( v e n t r a l ) ;  a n t e r i o r  (adu l to ) .  
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Descrição: apresenta  o corpo com uma 

p i los idade  dourada. 

Cabeça: coloração verde; olhos não pro je tados ,  

com a margem i n t e r n a  p r e t a ;  â r e a  do manchada de p r e t o  

estendendo-se la te ra lmente  nas margens da f r o n t e ;  

a base do abdômen, com extremidade d i s t a l  p r e t a  (Fig.  

Tórax: apresenta  o pronoto de coloração verde 

com uma fa ixa  Longitudinal p r e t a  na margem a n t e r i o r  e duas 

p r e t a s  t r a n s v e r s a i s ;  mesonoto marrom com duas f a i x a s  a n t e  

r i o r e s  p r e t a s  e qua t ro  manchas p r e t a s  t r i a n g u l a r e s  

sendo a s  duas a n t e r i o r e s  mais c u r t a s ,  e uma 

t a  arredondada s i tuada  acima da cruciforme e próxima 

das manchas t r i a n g u l a r e s ;  elevação cruciforme comasprojeções  

pos te r io res  pontiagudas e próximas e n t r e  s i  (Fig .  asas  an 

t e r i o r e s  com a s  (Fig .  base das a s a s  

a n t e r i o r e s  e p o s t e r i o r e s  moderadamente co lo r ida  e opacas; 

a n t e r i o r  com os dois  primeiros espinhos desenvolvidos, o 

primeiro inc l inado  e t e r c e i r o  c u r t o  (Fig .  

Abdômen: coloração cobe r topor  

uma p i los idade  dourada; fêmea (Fig .  com o manchado 

de escuro,  nos bordos, c lareando mais centralmente;  

v i s í v e l  da e s t r e i t o  com a margem l a t e r a l  curvada 

e margem p o s t e r i o r  mediamente s inuosa ,  apresentando duas manchas 
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p r e t a s  c i r c u l a r e s  ( F i g .  macho como abdômen c u r t o ;  

quase unidos, com o um pouco pro 

(Fig.  os segmentos abdominais commanchas 

p re t a s  pouco desenvolvidas,  l a te ra lmente  ( F i g .  

v i s í v e l  do macho é pouco mais l a rgo  do que longo, 

com p o s t e r i o r  aguda (Fig.  . 
da fêmea: o o v i p o s i t o r  tem cerca  de 

c inco dentes arredondados, três maiores e proeminentes, 

rados por d o i s  menores e e s t r e i t o s  (F ig .  

do macho: apresentando 

do uncus pontiagudo e lobo basa l  do pou 

desenvolvido e com a extremidade d i s t a l  e 

uma expansão l a t e r a l  s i t u a d a  an tes  da extremidade 

(Fig .  e 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea): 

(macho): 37-41 envergadura: 116  

Mater ia l  examinado: BRASIL. São P a u l o :  

1 9 6 6  ( A .  , 5 e 5 machos, 

1 9 7 9  (sem , 5 fêmeas e 6 machos, 

Geográfica: ARGENTINA, BRA 

(Mato Grosso ,  Pará, R i o  de J a n e i r o ,  R i o  Grande do São 

P a u l o ) ,  COLOMBIA, EQUADOR, GUIANA FRANCESA, GUIANA, 

SURINAME. 

Hospedeiro : a r a b i c a .  
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FIGURA 3 - A .  cabeça e tórax; abdômen (vent ra l ) ;  
C .  oviposi tor  ( v e n t r a l ) ;  E. abdômen ( l a t e r a l ) ;  

abdômen ( v e n t r a l ) ;  H .  abdômen 8 ( l a t e  

metade esquerda ov ipos i tor  ( v e n t r a l ) ;  a n t e r i o r  
I .  asa a n t e r i o r ;  ( l a t e r a l ) ;  L .  

t o ) .  
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Característica apresenta  a elevação 

cruciforme com a s  projeções p o s t e r i o r e s  pontiagudas e 

mas e n t r e  s i  e a s  com 

Comentários: espéc ie  grande, embora menor doque 

gigas, não tem s i d o  cons ta tada  atualmente em ca fee i ros .  Por 

ou t ro  lado,  c o n s t i t u í a- s e ,  anter iormente ,  na espécie  mais 

mum do gênero, em s u r t o s  de c i g a r r a s  n e s t a  c u l t u r a .  

Descrição: corpo de coloração g e r a l  marrom. 

t a- se  de uma espéc ie  de por te  médio, que a t aca  o c a f e e i r o .  

Cabeça: olhos não p r o j e t a  

dos á r e a  

t e  com uma mancha e m  forma de V i n v e r t i d o  na sua margem 

(Fig .  

Tórax: pronoto não manchado; 

t o  com duas f a i x a s  e s t r e i t a s  p r e t a s  l a t e r a i s  a t ing indo  a ex 

tremidade a n t e r i o r  da elevação cruciforme; duas manchas 

t a s  t r i a n g u l a r e s  par t indo  da base do mesonoto, e duas manchas 

p r e t a s  pequenas c i r c u l a r e s  acima da elevação cruciforme; ele 

cruciforme com as  projeções pos te r io res  não pontiagudas 

e a fas t adas ,  e n t r e  s i  (Fig .  asas  a n t e r i o r e s  com a s  

não (Fig.  base das a sas  a n t e r i o r e s  e 

t e r i o r e s  levemente co lo r idas  e opacas: a n t e r i o r  
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espinhos,  o primeiro  c u r t o  e arredondado, o segundo 

do, inc l inado  e o terceiro c u r t o  (Fig .  

Abdômen: ventralmente pardacento 

(Fig .  l a te ra lmente  segmentos abdominais 

tam-se marrom com estreitas f a i x a s  pretas t r a n s v e r s a i s  

e ; v i s í v e l  da fêmea c inco vezes mais 

go doque l a rgo ,  margem p o s t e r i o r  d i s t in tamente  (F ig .  

macho com o v i s í v e l ,  com a margem a n t e  

côncava, a n t e r i o r e s  pontiagudos e p o s t e r i o r  l eve  

mente invaginado e arredondado (F ig .  

da fêmea: o v i p o s i t o r  apresen ta  a meta 

de esquerda com três dentes  pontiagudos (Fig .  

do macho: lobo a n t e r i o r  do uncus 

dondado; processo l a t e r a l  do e 

do; lobo b a s a l  pouco desenvolvido e centralmente loca l izado;  

com o ápice  sendo uma p a r t e  arredondada e 

ou t r a  mais desenvolvida,  com s a l i ê n c i a s ,  e 

na margem ex te rna  (F ig .  e 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea):  

(macho): 30-35 envergadura: 85 

Material examinado: BRASIL. São P a u l o :  Lençóis 

P a u l i s t a ,  S í t i o  - 1 9 8 2  (S.  , 5 fêmeas e 5 m a  

Laran ja l  P a u l i s t a ,  S í t i o  Santa Luzia, X I  - 1984 

(S .  , fêmeas e 5 machos, 

Distribuição geográfica: BRASIL. (Mato  Grosso ,  
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FIGURA 4 A .  cabeça e tórax; abdômen ( v e n t r a l ) ;  C .  

abdômen 8 ( v e n t r a l ) ;  H .  abdômen ( l a t e r a l ) ;  
ov ipos i tor  ( v e n t r a l ) ;  E .  abdômen 9 ( l a t e r a l ) ;  

I .  asa anter ior ;  ( l a t e r a l ) ;  L. d (vent ra l ) ;  
metade esquerda ov ipos i tor  (vent ra l ) ;  a n t e r i o r  (adu l to ) .  
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COLOMBIA, COSTA RICA, GUATEMALA, 

PERU, VENEZUELA. 

Hospedeiro: a r a b i c a .  

Característica apresenta  a elevação 

cruciforme com a s  projeções p o s t e r i o r e s  não pontiagudas 

tadas  entre  s i .  

Comentários: Trata- se da t e r c e i r a  espéc ie  de 

associada ao c a f e e i r o  p o i s ,  a t é  

ram relacionadas apenas para  e s t a  c u l t u r a ,  (Berg., 

1879)  e 1803) .  

Nas c o l e t a s  e fe tuadas  no S u l  de Minas Gerais e 

Alta  f o i  observada e s t a  e spéc ie  infes tando 

constatando-a apenas nos municípios de Lençóis P a u l i s t a  

e Laranja l  P a u l i s t a ,  com provável do i n í c i o  de 

do adu l to  em setembro. 

e s t a  espéc ie  d i f e r e n c i a  das duas an 

c i t a d a s ,  por apresentar  coloração escura  in t ensa  

(TORRES, base das a sas  a n t e r i o r e s  e pos te r io res  

opaca e geralmente de coloração b r i l h a n t e  ( G O D I N G ,  

1 9 2 5 ) .  

Medida: comprimento do corpo (macho) : 4 5  

Distribuição geográfica : ARGENTINA, BRASIL (Mi 

nas Gerais, São . 



Hospedeiro: a r a b i c a .  

Comentários: nos levantamentos efetuados em 

atualmente,  não s e  constatou nessa 

. 

Descrição: alguns exemplares d e s t a  espéc ie  

sentam-se com a coloração do corpo marrom manchado de p r e t o  

ou verde: tamanho mediano. 

Cabeça: quase t ã o  l a r g a  quanto a base do 

t o ,  inc lu indo  os olhos ,  com uma l a r g a  f a i x a  t r a n s v e r s a l  p r e t a  

na reg ião  do v é r t i c e ,  prolongando-se a t é  a margem i n t e r n a  dos 

olhos compostos: f r o n t e  pouco convexa de coloração 

com a extremidade d i s t a l  do t e r c e i r o  a r t í c u l o  p r e t o  e 

a s  coxas p o s t e r i o r e s  (F ig .  

apresentando o pronoto ou mar 

sem manchas escuras:  mesonoto com qua t ro  manchas p r e t a s ,  

com a s  duas c e n t r a i s  mais c u r t a s ;  duas manchas p r e t a s  peque 

nas c i r c u l a r e s  acima da elevação cruciforme: projeções  

r i o r e s  da elevação cruciforme apresentam-se expandidas l a t e  

(F ig .  (Fig.  ; an te  

com dois  espinhos c u r t o s  e inc l inados  (Fig .  

Abdômen: l a te ra lmente  com manchas t r a n s  

p r e t a s  a t ing indo  a metade de cada segmento (Fig.  

v i s í v e l  da fêmea com a margem a n t e r i o r  
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t in tamente  convexa, margem p o s t e r i o r  com uma conspícua 

nação, de p r e t o  (Fig .  e ; 

tos to ta lmente  manchados de p r e t o  (Fig .  e ; l a t e r a l  

mente com manchas p r e t a s  quase totalmente os 

t o s  abdominais (F ig .  v i s í v e l  do macho 

aproximadamente longo quanto l a r g o ,  margem l a t e r a l  

te  côncava, áp ice  a n t e r i o r  arredondado (Fig.  

da fêmea: a margem exte rna  do 

tor  apresen ta  seis dentes  i r r e g u l a r e s  quanto a forma e 

nho (Fig .  e 

do macho: lobo basa l  do 

br indo quase que tota lmente  o lobo a n t e r i o r  

t r i a n g u l a r  s i t u a d o  

( v i s t a  l a te ra l )  (Fig .  e 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea) : 16- 17  

(macho): 16- 20  envergadura: 65 

antena composta por  seis segmentos; 

pinho in t e rmed iá r io  do a n t e r i o r  c u r t o ,  separado do pen 

t e ,  este composto po r  qua t ro  den tes ,  os in te rmediár ios  

reduzidos;  o p o s t e r i o r  longo e arqueado (Fig.  5 O ) .  

Comprimento do corpo: 15-16 l a rgu ra :  6-8 

Material examinado: BRASIL. Minas Gerais: São 

Sebas t ião  do Paraíso, Fazenda Experimental da - 

1981 de Souza),  4 fêmeas e 4 machos, 

- 1984 (A.M. 2 fêmeas e 3 machos, São 
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Franca, Fazenda Paragon Fazenda Santa 

c i l i a ,  Fazenda Progresso,  - 1983 10 

e 1 0  machos, Fazenda - 

1983 8 fêmeas e 8 

Fazenda São - 1983 5 fêmeas e 5 

machos, Fazenda Santa C l a r a ,  - 1983 

Gonçalves), 5 fêmeas e 4 machos, Fazenda Santa 

Clara da Se r ra ,  - 1985 de Lima S i l v a ) ,  6 fêmeas e 7 

machos, Lençóis P a u l i s t a ,  - 1985 ( S .  5 

e 3 machos, Paraná: S í t i o  V. Pa 

- 1983 Moreno), 3 fêmeas e 3 machos, 

D i s t r ibu ição  geográf ica :  ARGENTINA, BRASIL ( M i  

nas Gerais, Paraná, P a u l o ) ,  URUGUAI. 

Hospedeiro: a r a b i c a ,  C a s s i a  

Característica e s t a  espéc ie  

pe la  coloração e pe las  manchas l a r g a s  do mesonoto. 

Comentários: a espéc ie  1854) tem 

s i d o  erroneamente c i t a d a  no B r a s i l  no gênero quando 

na r ea l idade  per tence ao gênero D o r i s i a n a  e 

1984)  . Const i tu i- se ,  juntamente com g i g a s ,  uma das espéc ies  

que mais infes tam os c a f e z a i s .  A emergência do adul to  i n i c i a -  

se em dezembro podendo ser encontrados a t é  meados de a b r i l .  

O s  levantamentos de de i n s e t o s  r e a l i z a  

dos no Departamento de da 

demonstram que e s t a  espéc ie  é a t r a í d a  por  armadilha luminosa. 
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FIGURA 5 - Dorisiana A .  cabeça e abdômen v ( ven t ra l ) ;  
C .  ov ipos i to r  ( v e n t r a l ) ;  E .  abdômen ( l a t e r a l ) ;  

abdômen ( v e n t r a l ) ;  ( l a t e r a l ) ;  
I .  asa an te r io r ;  8 ( l a t e r a l ) ;  L .  (ventra l ) ;  
metade esquerda ov ipos i to r  (ven t ra l ) ;  a n t e r i o r  (adul to) ;  O.  
anter io r  
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Descrição: coloração g e r a l  do corpo 

Cabeça: inc lu indo  os olhos ,  quase 

t o  a base  do mesonoto, apresentando qua t ro  pequenas manchas 

p r e t a s  l a te ra lmente  aos do i s  destes unidos 

preta e m  forma de V; dos olhos  compostos p a r t e  uma f a i x a  

pequena p r e t a ;  f r o n t e  pouco convexa e to ta lmente  p r e t a  (Fig.  

. 

pronoto com duas manchas curvas p r e t a s  

próximas da cabeça e duas pequenas manchas t r a n s v e r s a i s  

tas  l a te ra lmente ;  mesonoto com qua t ro  manchas pa r t i ndo  da 

se,  sendo a s  duas i n t e r n a s  maiores e curvas e a s  duas 

nas pontiagudas; duas pequenas manchas c i r c u l a r e s  p r e t a s  s i  

acima da elevação cruciforme; p a r t e  a n t e r i o r  da e l e v a  

ção cruciforme fechada com uma s u t u r a  em forma de V abe r to ;  

projeções  p o s t e r i o r e s  pontiagudas da 

(F ig .  a n t e r i o r  com 

espinhos,  p r imei ro  arredondado, dois cu r to s  

dos (Fig .  

Abdômen: fêmea com manchas claras na r eg i ão  

t e rno  - p l e u r a l ;  l a te ra lmente  segmentos abdominais commanchas 

c i r c u l a r e s  p r e t a s  e o segmento abdominal manchas 

alongadas (Fig.  machos com manchas claras na p l e u r a  e 

f a ixas  t r a n s v e r s a i s  claras l a te ra lmente  (P ig .  ; 

vezes 
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margem a n t e r i o r  p ro je t ada  e p o s t e r i o r  levemente s inuosa (Fig.  

macho com v i s í v e l  com a margem an 

cerca  de duas vezes mais longa do que a p o s t e r i o r ,  

t a  com uma pontiaguda,  margens l a t e r a i s  obl íquas  

e r e t a s  (F ig .  

da fêmea: a metade esquerda do 

s i t o r  possui  qua t ro  dentes ,  o primeiro pequeno seguido 

t r ê s  maiores e arredondados (Fig .  e 

do macho: uncus com o lobo a n t e r i o r  

e lobo basa l  do e s t r e i t o  e 

comprido, loca l izado  mais internamente;  bem 

na extremidade, com uma p a r t e  maior arredondada 

e ou t ra  pontiaguda (Fig .  e 

comprimento do corpo (fêmea) : 20- 22 

(macho) : 23-25 envergadura: 80 

Material examinado: B R A S I L .  X - 

1983  (E .  F e r r e i r a )  , 4 fêmeas e 4 machos, São 

Franca, X - 1983 Sa lgado) ,  4 fêmeas e 2 machos, 

geográf ica:  ARGENTINA,  BRA 

(Amazonas, Mato Grosso, São 

COSTA R I C A ,  GUIANA FRANCESA, GUIANA, P E R U ,  

ME, VENEZUELA. 

Hospedeiros: a r a b i c a ,  P e r s i a  americana,  

a l b a ,  
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FIGURA 6 - A .  cabeça e tó rax ;  abdômen ? ( v e n t r a l ) ;  
C .  o v i p o s i t o r  ( v e n t r a l ) ;  E. abdômen ( l a t e r a l ) ;  

abdômen ( v e n t r a l ) ;  ( l a t e r a l ) ;  
I .  asa a n t e r i o r ;  ( l a t e r a l ) ;  L. ( v e n t r a l ) ;  
metade esquerda o v i p o s i t o r  ( v e n t r a l ) ;  a n t e r i o r  (adu l to ) .  



4 3 .  

esta espéc ie  

que-se das demais espéc ies  pe la  

do mesonoto. 

Comentários: t r a t a- s e  da pr imei ra  

t a  espéc ie  em c a f e e i r o s  (Franca, a segunda espéc ie  do 

gênero Dor i s iana  associada ao c a f e e i r o ,  com provável de 

e m  outubro. 

Descrição: coloração g e r a l  do corpo 

t o  de pê los  cur tos  e amarelos. 

Cabeça: inc lu indo  os o lhos ,  mais e s t r e i t a d o q u e  

a base do mesonoto, manchada de p r e t o  na d.0 v é r t i c e  

(F ig .  

pronoto com duas pequenas manchas p r e t a s  

c e n t r a i s  e duas l a t e r a i s ,  além de uma mancha 

mesonoto com uma mancha p r e t a  c e n t r a l  com aspecto 

de duas f a ixas  p r e t a s  e s t r e i t a s  na margem l a t e r a l  e cinco 

manchas pequenas p r e t a s  acima da elevação cruciforme; e leva 

ção cruciforme com uma s u t u r a  semi- c i rcu lar  na extremidade an 

( F i g .  (Fig .  a n t e  

com qua t ro  espinhos,  segundo vol tado para o ápice  do 

(Fig.  

Abdômen: coloração com uma 

fa ixa  long i tud ina l  de cor  p r e t a ;  com fa ixa  



e l a te ra lmente  com algumas manchas p r e t a s  

(Fig. e o v i s í v e l  da fêmea com a 

margem a n t e r i o r  curva,  p o s t e r i o r  com e n t a l h e  pontiagudo 

passando a metade da l a r g u r a  do (Fig. macho 

apresen ta  o com 

do e a margem p o s t e r i o r  levemente côncava (Fig.  

da fêmea: margem exte rna  da metade 

querda do o v i p o s i t o r  l i s a ;  sete dentes  pouco proeminentes na 

margem i n t e r n a  (Fig .  e . 

do macho: uncus com o lobo a n t e r i o r  

extremamente desenvolvido, com extremidade arredondada; lobo 

b a s a l  do com os bordos a n t e r i o r e s  

com a s  margens 

Medidas : comprimento do corpo (fêmea) : 21- 22 

(macho) : 19- 22 envergadura: 55 

Material examinado: B R A S I L .  São P a u l o :  

seca) ,  1 fêmea e 3 machos, - 1964 Me 

1 macho, Laran ja l  P a u l i s t a ,  S í t i o  Santa  Luzia, 

XI - 1984 1 macho, 

geográfica: ARGENTINA, 

(Minas G e r a i s ,  Rio de J a n e i r o ,  São  P a u l o ) ,  

. 
Hospedeiro: a r a b i c a .  

Característica a n t e r i o r  com 
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lobo anterior do uncus 

FIGURA 7 - Carineta A .  cabeça e tórax;  abdômen 9 
oviposi tor  ( v e n t r a l ) ;  E .  abdômen (lã 

( v e n t r a l ) ;  H .  abdômen 
( l a t e r a l ) ;  I .  asa a n t e r i o r ;  d ( l a t e r a l ) ;  L .  

to)  . 
(vent ra l )  ; metade esquerda tor (vent ra l )  ; an te r io r  
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qua t ro  espinhos,  segundo vol tado para o ápice  do 

Comentários: nos primeiros r e l a t o s  de 

c i a  de c i g a r r a s  em ca fee i ros  e s t a  espéc ie  e r a  c i t a d a  

do e s t a  c u l t u r a  e m  v á r i a s  todavia  nos levantamentos 

rea l izados  atualmente, exemplares foram coletados apenas 

em Laranja l  P a u l i s t a ,  

Examinando a masculina des t a  e spéc ie ,  

encontrou-se em um dos exemplares, na extremidade do 

um c u r t o ,  todavia  não f o i  observada e s t a  

tics e m  o u t r o  exemplar examinado. I s t o  discorda do esquema da 

de C a r i n e t a  sinônimo de C. 

representada por  CHINA no qual  f o i  represen 

tado um longo na extremidade do 

espéc ie  de tamanho pequeno, d e n t r e  a s  

espéc ies  que infestam o ca fé ,  apresenta  o corpo de coloração 

g e r a l  

inc lu indo  os olhos ,  mais e s t r e i t a d o q u e  

a base do mesonoto; á r e a  do manchada de margem i n  

t e r n a  dos compostos com fa ixa  p r e t a ;  f ron te  e s t r e i t a  

(Fig.  

Tórax: pronoto com quat ro  pequenas 

duas c e n t r a i s  e duas l a t e r a i s ;  bordo p o s t e r i o r  do pronoto com 

f a i x a  t r a n s v e r s a l  p r e t a  cu r t a :  mesonoto com duas manchas 
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trais c u r t a s  e escuras  e duas e s t r e i t a s  mais longas e 

acima da elevação pequenas manchas 

t a s  c i r c u l a r e s ;  elevação cruciforme com a s  projeções 

res arredondadas (Fig .  e asas  com 

escuro  (Fig.  8 1  a n t e r i o r  com o primei 

espinho desenvolvido, os dois  out ros  (Fig.  

Abdômen: pardacento,  l a te ra lmente  apresenta- se 

com manchas c l a r a s  (Fig.  ; ventralmente com manchas 

t r a i s  marrons e base dos com manchas 

do macho bas t an te  desenvolvido (Fig.  

v i s í v e l  da fêmea apresenta  a margem l a t e r a l  r e t a  

obl íqua;  p o s t e r i o r  largamente a t ingindo 

aproximadamente do comprimento do (Fig.  ; 

mo v i s í v e l  aproximadamente t ã o  l a rgo  quanto 

longo, arredondados, margem p o s t e r i o r  r e t a  (F ig .  

da fêmea: o v i p o s i t o r  ca rac te r i zado  

l a  presença de s e t e  dentes ,  três primeiros dentes pequenos, 

seguidos por do i s  dentes  bas t an te  proeminentes e dois  menores 

(Fig.  e 

do macho: lobo basa l  do com 

a s  extremidades a n t e r i o r e s  formando processos 

t o s ,  com o ápice  r e t o  (Fig.  e 

Medidas: comprimento do corpo (fêmea):  

(macho): 13-15 envergadura: 4 5  

pequena, e s t r e i t a ;  antena composta por 
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o v i p o s i t o r  ( v e n t r a l ) ;  E .  abdômen ( l a t e r a l ) ;  
- Carineta A .  cabeça e abdômen (ven t ra l ) ;  

( v e n t r a l ) ;  o " ;  H .  abdômen 
a n t e r i o r ;  o" ( l a t e r a l ) ;  L. O" ( ven t ra l ) ;  
esquerda o v i p o s i t o r  ( v e n t r a l ) ;  a n t e r i o r  (adu l to ) ;  

a n t e r i o r  
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o i t o  segmentos; a n t e r i o r  com espinho 

próximo e quase do pente ,  e s t e  com seis 

dentes praticamente do mesmo tamanho; espinho p o s t e r i o r  

do e arqueado (Fig .  8 Comprimento do corpo: 11 

4 nun. 

Material BRASIL. Minas Gera i s  : 

nas,  - 1984 de Souza),  6 fêmeas e 2 machos, 

D i s t r ibu ição  geográfica: BRASIL (Minas G e r a i s )  , 

VENEZUELA. 

a r a b i c a  

Característica a n t e r i o r  com o 

primeiro espinho desenvolvido, os do i s  ou t ros  

Comentários: e s t e  é o primeiro r e l a t o  

c i a  des t a  espéc ie  em c a f e e i r o .  Trata- se,  por tan to ,  da segunda 

do gênero C a r i n e t a  associada a e s t a  c u l t u r a .  A 

provável de emergência é no i n í c i o  de f eve re i ro .  E a t r a í d a p o r  

armadilhas luminosas. 

Descrição: corpo de coloração g e r a l  

Cabeça: inc lu indo  os olhos ,  mais e s t r e i t a d o q u e  

a base do mesonoto, não manchada, f r o n t e  alongada (Fig.  . 

pronoto não manchado; mesonoto com duas 

manchas c e n t r a i s  c u r t a s  marrom-claras não de f in idas  e duas l a  
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elevação cruciforme com a s  projeções a n t e  

r i o r e s  pontiagudas (Fig.  (F ig .  ; 

a n t e r i o r  com qua t ro  espinhos,  segundo vol tado para  a 

se do (Fig .  

Abdômen: fêmea a r eg ião  v e n t r a l  não mancha 

da; la te ra lmente  a fêmea apresenta- se sem manchas 

macho com os abdominais levemente manchados 

de p laca  sub- geni ta l  apresenta  uma mancha com f o r  

mato de V com do i s  pontos p r e t o s ;  macho, la te ra lmente ,  com 

manchas c l a r a s  no cen t ro  dos segmentos abdominais ( F ig .  

e v i s í v e l  da fêmea com a margem l a  

r e t a ,  i n c l i n a d a ,  p o s t e r i o r  e s t r e i t amen te  a t i n  

aproximadamente do comprimento do (Fig .  

macho apresenta  o v i s í v e l  t ão  l a rgo  

quanto longo, margem a n t e r i o r  r e t a  e p o s t e r i o r  levemente 

(Fig.  

da fêmea: margem externa da metade 

querda do o v i p o s i t o r  l isa;  margem i n t e r n a  com qua t ro  dentes 

pequenos e arredondados; corn conspícua pontiaguda i n  

t e rna  (Fig.  e 

do lobo a n t e r i o r  do de 

a t ing indo o lobo b a s a l  que e s t á  s i t u a d o  i n t e r n a  

mente; lobo b a s a l  com a s  extremidades t r i a n g u l a r e s  

p r e t a s ;  á p i c e  do com longo 

e m  algumas p a r t e s  e na sua extremidade (Fig.  
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Medidas: comprimento do corpo (fêmea):  

(macho): 20- 21  envergadura: 4 4  

alongada, antena com seis segmentos, 

a n t e r i o r  com o espinho in te rmediár io ,  pequeno, próximo do 

pente ,  e s t e  com cinco dentes  .do mesmo tamanho, espinho pos te  

delgado, arqueado, unido a um den te  pequeno (Fig.  9 O ) .  

Comprimento do corpo: 1 7  l a rgura :  5 

Material examinado: BRASIL. Minas G e r a i s :  

nas ,  - 1 9 8 4  de Souza),  6 fêmeas e 1 machos, 

- 1 9 6 4  (S.  S i l v e i r a  Neto) ,  

D i s t r ibu ição  geográfica: BRASIL (Minas 

G e r a i s ,  São P a u l o ) ,  COLOMBIA, PERU, VENEZUELA. 

Hospedeiro: a r a b i c a .  

Característica a n t e r i o r  con 

qua t ro  espinhos,  o segundo voltado para  a base do 

Comentários: nos levantamentos efetuados no s u l  

de Minas Gerais ,  constatou- se, pe la  pr imeira  vez ,  a ocorrência  

des t a  espéc ie  em plantações  de c a f e e i r o .  Por tan to ,  t r a t a- s e  da 

t e r c e i r a  espéc ie  do gênero Car ine ta  associada a e s t a  c u l t u r a .  

I n í c i o  da e m  f eve re i ro .  
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FIGURA 9 - Carineta A .  cabeça e tórax; abdômen (vent ra l ) ;  
C.  ov ipos i to r  (ven t ra l ) ;  E .  ( l a t e r a l ) ;  

( v e n t r a l ) ;  ( l a t e r a l ) ;  
I .  asa an te r io r ;  d ( l a t e r a l ) ;  L .  ( ven t ra l ) ;  
metade esquerda ov ipos i to r  (ven t ra l ) ;  a n t e r i o r  (adulto);  O.  fé 

a n t e r i o r  . 
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DAS DE CIGARRAS 
AO CAFEEIRO 

Foram observadas t reze loca l idades  como sendo 

pr imei ra  r e f e r ê n c i a  de ocor rênc ia  de c i g a r r a s .  A l é m  d i s so ,  

espéc ies  foram ass ina ladas  p e l a  pr imei ra  vez e m  ca fee i ros .  

Na l i t e r a t u r a  são mencionados no 

Gerais e São Paulo,  ataques g e r a i s  de c i g a r r a s  nas d i f e r e n t e s  

r eg iões ,  mencionando, vezes,  apenas o gênero. Desta forma 

foram consideradas as  i d e n t i f i c a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  des t e s  

res, como sendo, no presente  t r aba lho ,  p r imei ra  r e fe rênc ia  de 

ocorrência  (Fig.  1 0 ) .  

4.7, GERAIS 

DAS 

Através de observações v i s u a i s  em campo pôde-se 

observar que o maior parque c a f e e i r o  do B r a s i l ,  S u l  de Minas 

Gerais e Alta  São Paulo,  encontra- se altamente 

tado pe la s  diferentes espéc ies  de c i g a r r a s ,  const i tuindo- se 

num grande foco de para  toda a c a f e i c u l t u r a  des t a s  

reg iões .  Devido a cont ínua sucção de s e i v a  pe la s  nas 

r a i z e s ,  grandes p re ju ízos  são causados lavouras 

Ainda não s e  conhece nenhuma ã r e s p e i t o  do c i c l o  

b io lógico  das c i g a r r a s  do c a f e e i r o .  Todavia, no presente  

pode-se observar  que o período deve e s t a r  ao r e  

dor de três a q u a t r o  anos. 
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DAS MASCULINAS 

As masculinas das espéc ies  

ass imét r icas  e ,  dent ro  de um mesmo gênero, 

padronizado. 

A s  c i g a r r a s ,  principalmente os machos, 

tam um p a r  de loca l izados  la te ra lmente  

no pr imeiro segmento abdominal e cada espéc ie  emite um som 

tornando-se poss íve l  f a z e r  a i d e n t i f i c a ç ã o  das 

mas. 
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Pelos r e su l t ados  ob t idos  pode-se conc lu i r  que: 

- A s  espéc i e s  de c i g a r r a s ,  que atualmente 

Os cafeeiros, são: g i g a s  

na (Walker, 18501, Dor i s iana  

Dor i s iana  C a r i n e t a  (D i s t an t ,  

C a r i n e t a  (Walker, 1858) e 

t a  1830) .  

- A s  espéc i e s  (Walker, 18501, 

(Fabr ic ius ,  1803) e (Berg, 

1879) não encontradas atualmente,  plantações de 

cafeeiros ; 

- maiores n í v e i s  nos ca feza i s  

são de:  g i g a s  e Dor i s iana  

- (Walker, D o r i s i a n a  

r i d i s  C a r i n e t a  (D i s t an t ,  1892) e 

n e t a  s p o l i a t u  (Walker, 1858) são espéc ies  consta tadas  

vez in fe s t ando  ca fee i ros  
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- A emergência do adulto inicia-se em 

outubro g i g a s ,  e Doris iana 

dezembro (Dorisiana ( C a r i n e t a  e 

C a r i n e t a  s p o l i a t u ) .  
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